Pronunciamento feito   pelo Deputado ALDIR CABRAL, na Sessão  Solene da Câmara dos Deputados em Homenagem à Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil, em 28/02/2002.

Senhor Presidente ,

Senhoras e Senhores Deputados ,

Honrou-me a Liderança do Partido da Frente Liberal em indicar-me para, em nome de nossa bancada nesta Casa, manifestar a satisfação com que a Câmara dos Deputados se reúne para reconhecer  a importância e o valor histórico da presença da Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil no processo de transformação espiritual, moral e ético que o povo brasileiro experimenta desde que, há quase cento e cinqüenta anos, as Igrejas Evangélicas, hoje presentes em todo país, iniciaram um forte e sempre crescente movimento de evangelização e de disseminação da Palavra de Deus, conforme escrita na Bíblia Sagrada. 

A Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil é um dos mais expressivos seguimentos do denominacionalismo presbiteriano em solo pátrio.  As igrejas presbiterianas chegaram ao Brasil através do Reverendo Ashbel Green Simonton  em 1859, instalando-se aquele Missionário na cidade do Rio de Janeiro onde já se encontrava, desde 1855, o Reverendo  Robert Reid Kalley, pioneiro da evangelização brasileira em língua portuguesa e fundador das igrejas evangélicas chamadas de congregacionais. Sabe-se que Kalley é de origem presbiteriana, igreja a que pertenceu na Escócia, antes de sua ida para a Ilha da Madeira e de sua vinda para o Brasil, à época, duas colônias de Portugal, país que mantinha então, e ainda hoje mantém, fortes laços de dependência para com o clero católico romano. 

Feita esta vinculação histórica entre Simonton e Kalley, observando-se a origem eclesiástica e a orientação bíblica e doutrinária de ambos, seguidores que eram da teologia formulada e sistematizada pelo reformador João Calvino,  nítido se torna o fato de serem os presbiterianos os pioneiros diretos da evangelização do Brasil no tempo em que a Igreja Católica Apostólica Romana impunha-se como monopolizadora da consciência religiosa do povo brasileiro e das autoridades que o dirigiam. Sem dúvida, no Brasil, havia terrível promiscuidade na relação entre o Estado e a Igreja romana, razão porque não foram tranqüilos, para os mencionados pioneiros, aqueles dias de implantação das primeiras igrejas que,  filhas da Reforma Protestante do Século XVI, se lançavam em avançar mundo a fora  levando a verdadeira mensagem evangélica que prega a justificação pela fé, a salvação e o perdão de todos os  pecados mediante a remissão que há no sangue precioso que Jesus Cristo derramou na cruz do Calvário. 

A essência da doutrina bíblica e da teologia calvinista, que marcam a trajetória e a mensagem das Igrejas Presbiterianas, vem sendo mantida através dos tempos, no Brasil e em todas as partes do mundo. A Igreja Presbiteriana do Brasil, primeira entre as demais do mesmo ramo que se formaram em nosso país,  mantém-se fiel a seu conservadorismo histórico. Mas é importante dizer que, dela, outros segmentos foram sendo gerados, observando-se situações pontuais, como a que deu origem à Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, que se fundamentou na discordância quanto a participação de presbiterianos, da Igreja Presbiteriana do Brasil,  em sociedades de princípios e de dogmas secretos, como é a Maçonaria. 

A Igreja Presbiteriana Independente,  manteve-se  igualmente tradicionalista, sem adentrar, como a Igreja Presbiteriana do Brasil, no grande movimento avivacionista de renovação espiritual que visitou o Brasil a partir do final dos anos cinqüenta e que se espraiou no seio das denominações históricas nos anos sessenta e setenta do século recentemente findo. 

Naquela época um santo reboliço espiritual movia sentimentos  e corações entre o ministério e a membresia das igrejas tradicionais e conservadoras. O fato era fenomenal e inquietante ao ponto de operar o surgimento, no Brasil, das igrejas renovadas que reuniam as parcelas “avivadas” da liderança e dos membros das igrejas históricas.  Entre as novas igrejas estava a Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil, organizada em 1975. 

Assim, a nova Igreja trouxe consigo os mesmos propósitos daquele movimento avivacionista que caracterizou-se por “um intenso desejo de conhecer mais e melhor a Palavra de Deus, por uma ênfase ao estudo da doutrina do Espírito Santo e por uma vontade de consagrar-se mais a Jesus (o Nazareno), através da prática da vida de oração, da pregação ardorosa do Evangelho e da separação dos costumes mundanos”. 

Outras igrejas de propósitos semelhantes, surgiram igualmente nas décadas acima referidas. Era o neopentecostalismo que se firmava como expressão evangélica no Brasil e que instalava o período histórico do grande crescimento espiritual e numérico das igrejas evangélicas em terras brasileiras. Eu mesmo fui alcançado pelo evangelho de Jesus, naquela fase, pela proclamação de uma igreja que surgia ao mesmo tempo e igualmente vitoriosa como a Presbiteriana Renovada. Refiro-me à Igreja Universal do Reino de Deus, onde o Senhor me separou para o ministério pastoral. 

Mas a Igreja Presbiteriana Renovada não se conformou em ser apenas o sucedâneo de uma pequena parcela do presbiterianismo independente que se instalara no Estado do Paraná. Sucedia, sim, a um Presbitério e a algumas igrejas locais da sua raiz denominacional, mas alargou suas tendas, levantou os seus olhos para ver os campos que estavam “brancos para a ceifa” e se fez sobretudo missionária, alcançando o Distrito Federal e a todos os Estados brasileiros, com exceção de Roraima, onde, por certo, chegará em um tempo muito próximo.  Foi além das fronteiras do Brasil e sustenta, hoje, cerca de vinte campos missionários no exterior, sem prejuízo de sua visão no setor das missões nacionais, onde mantém  um eficiente e contínuo trabalho pioneiro de abertura de novos campos de evangelização. 

Segundo pude pesquisar, os últimos dados estatísticos da Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil dão conta de serem hoje, em sua estrutura, trinta e seis presbitérios que reúnem mais de trezentas igrejas locais com suas seiscentas e setenta congregações e mais cento e quarenta congregações presbiteriais. A estes números se somam quase quinhentos pontos de pregação e os campos missionários já mencionados. 

Ao final do ano 2000 eram os presbiterianos renovados aproximadamente oitenta e seis mil membros, atendidos espiritual, moral e socialmente por seiscentos pastores e obreiros, por mil e seiscentos presbíteros e por mil e novecentos diáconos.  Todo este povo se abriga em cerca de novecentos templos. 

Além disto a Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil mantém o seu Jornal Aleluia”, com tiragem ampla e de circulação mensal, dois Seminários Teológicos, uma Editora e Gráfica, um Órgão Missionário conhecido pela sigla MISPA  - Missão Priscila  e  Áquila,  e, ainda cento e vinte programas em emissoras de rádio espalhadas pelo Brasil inteiro. 

Toda essa estrutura e mais a dedicação pastoral e missionária da liderança, nacional  e local, da Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil, têm permitido à Igreja um crescimento médio aproximado de nove por cento ao ano, se observados os números dos últimos quatro anos que vão de 1997 a 2000, fornecidos pela Secretaria de Estatística da Igreja e divulgados na Internet. 

Por fim, Senhor Presidente, vale ressaltar que o mais importante nesta breve, extraordinária e significativa trajetória histórica da Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil  resume-se no fato de ser esta Igreja uma eficiente e cuidadosa agência de Deus em terras brasileiras que, anunciando o Evangelho, propicia a oportunidade de salvação dos pecados e de libertação espiritual a milhares de pessoas que, sem que esta Igreja lhes tivesse anunciado a “boa nova de salvação”, possivelmente não teriam a oportunidade de um encontro pessoal com o perdão de Deus em Cristo Jesus. 

 E mais, a Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil tem sido cuidadosa na alimentação espiritual de seus membros, ministrando-lhes, ou de púlpito, ou nas classes de suas Escolas Bíblicas Dominicais, ou nos lares, a sã doutrina cristã, sobretudo no que diz respeito à vida de santidade e à comunhão no Espírito Santo. 

Assim, em nome da Liderança do Partido da Frente Liberal, por delegação do nosso Líder, o ilustre Deputado Inocêncio de Oliveira, saúdo e homenageio à Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil, o fazendo na pessoa do Pastor Advanir Alves Ferreira, Presidente de sua Diretoria Executiva e, também, nas pessoas  dos demais membros da mesma diretoria, das Mesas Diretoras de seus trinta e seis Presbitérios, dos Pastores  e dos Obreiros das Igrejas locais, dos Presbíteros  e dos Diáconos.  São todos servos do nosso Deus Altíssimo, “homens dos quais o mundo não é digno”, aos quais Deus tem usado na grande tarefa de implantar e ampliar o Reino de Deus neste mundo. 

Era o que tinha a dizer, Senhor Presidente, Senhoras  e  Senhores Deputados. 

ALDIR CABRAL

Deputado Federal

PFL/RJ

